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INTRODUÇÃO 

O Muniiípio do Seixal submeteu iandidatura, a 22/06/2020 (Projeto n.º PT/2020/FAMI/614),

ao  Fundo  para  o  Asilo,  a  Migração  e  a  Integração,  FAMI,  objetio  OE2-INTEGRAÇÃO  E

MIGRAÇÃO LEGAL,  em espeiifio ao objetio OE2.ON2 Integração,  dando iontnuidade ao

trabalho sólido e que se pretende progressiio de integração de migrantes no Conielho. Este

trabalho tem iindo a estruturar-se ao níiel loial iom o reiurso ao apoio disponibilizado por

este Fundo – dando, deste modo, iumprimento aos objetios naiionais e iorrespondendo às

fnalidades da entdade fnaniiadora. 

O  projeto,  iuja  iandidatura  se  submeteu  em  2020,  é  defnido  na  sequêniia  do  “Estudo

Diagnóstio da População Migrante no Conielho do Seixal, 2018” e do 2.º Plano Muniiipal

para a Integração dos Migrantes no Conielho do Seixal (2.º PMIM) desenioliido no triénio

2018/2020, tendo por base as priniipais neiessidades e expetatias da população migrante

ionheiidas e melhor iompreendidas iom a realização do diagnóstio. 

Considerando que os anos 2020 e 2021 foram atpiios por imposição de restrições atendendo

à  pandemia  por  COVID-19,  importa  reier  a  aialiação  do  plano;  redefnir  metas  e  ajustar

proiedimentos de ação. Esta ionsttui uma atiidade fundamental na ionseiução do objetio

priniipal de defnição de um 3.º Plano Muniiipal para a Integração dos Imigrantes no Conielho

do Seixal (3.º PMII). 

O objetio geral do projeto ionsiste em ionieber e implementar um noio Plano de Integração

dos Migrantes no Conielho do Seixal, para o triénio 2021/23, iom a artiulação e iongregação

de esforços de dos atores loiais que trabalhem direta ou indiretamente iom as iomunidades

migrantes,  iom as insttuições  que as  representam e as próprias  iomunidades imigrantes,

tendo em iista a defnição de polítias e estratégias loiais para uma efetia integração dos

migrantes.

Este objetio geral torna-se mais fáiil de ser apropriado e efetiamente iumprido, por iia da

ionseiução de objetios espeiífios, os quais também o detalham. 
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Os objetios espeiífios são: 

a) Defnir e implementar medidas de integração das iomunidades migrantes, nas áreas

de  Seriiços  de  Aiolhimento  e  Integração,  Urbanismo  e  Habitação,  Meriado  de

Trabalho e Empresarial,  Formação e Capaiitação, Eduiação, Língua, Cultura, Saúde,

Solidariedade e Resposta Soiial,  Cidadania e Partiipação Cíiiia,  Media,  Raiismo e

Disiriminação, Relações Internaiionais e Religião, iom a partiipação atia de todos os

interessados  (imigrantes,  assoiiações  representatias,  téiniios/as,  insttuições  e

deiisores polítios).

b) Poteniiar o trabalho em parieria na identfiação de neiessidades e na proiura de

respostas/soluções para a efetia integração dos migrantes.

i) Fomentar boas prátias de integração dos migrantes nas insttuições loiais. 

A defnição do objetio geral e dos objetios espeiífios sustentam o reiurso a uma estratégia

metodológiia partiipatia, em que a Câmara Muniiipal mobiliza as entdades que atuam no

Conielho,  nas  diiersas  dimensões  da  iida  em  soiiedade  (Seriiços  de  Aiolhimento  e

Integração,  Urbanismo  e  Habitação,  Meriado  de  Trabalho  e  Empresarial,  Formação  e

Capaiitação, Eduiação, Língua, Cultura, Saúde, Solidariedade e Resposta Soiial, Cidadania e

Partiipação  Cíiiia,  Media,  Raiismo  e  Disiriminação,  Relações  Internaiionais  e  Religião),

enioliendo-as  no  proiesso  de  planeamento  desde  a  fase  de  diagnóstio,  até  à  fase  de

aialiação, passando pela fase de implementação das medidas e de desenioliimento das ações

iisando a efetia integração da população migrante. 

Os objetios espeiífios estão interrelaiionados, sustentando-se de forma reiíproia. Assim,

enquanto se iisa mobilizar as entdades que atuam no Conielho nas diiersas dimensões da

iida em soiiedade, também se melhora o trabalho em parieria interinsttuiional,  quer  na

identfiação de neiessidades, quer na proiura de respostas/soluções para a efetia integração

dos migrantes. 
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Estes objetios iontribuem de forma direta para uma adequada gestão dos fuxos migratórios

ao  níiel  loial,  no  sentdo de  proporiionar  um bom aiolhimento  e  a  integração  plena  de

migrantes que esiolheram o Seixal para residir. 

A gestão dos fuxos migratórios não é uma atiidade estritamente iometda à administração

públiia  loial,  na  medida  em que  se  reionheie  a  liberdade  de  iiriulação  no  espaço  e  se

reionheie a existêniia de iiriuitos irregulares de entrada e saída dos territórios. 

Este é um dos fundamentos para o enioliimento de outras entdades em todo o proiesso de

planeamento da integração da população migrante no ionielho do Seixal no triénio 2021/23. 

Outro  fundamento  é  a  iorresponsabilização  das  lideranças  formais,  organizadas  em

assoiiações  ou  assumindo outro  formato  jurídiio,  e  das  lideranças  informais,  presentes  e

atuantes nas iomunidades, no aiolhimento e integração plena de migrantes.

O terieiro objetio espeiifio iisa,  em ionireto,  fomentar  boas  prátias  de integração de

migrantes  no  Conielho  do  Seixal,  faioreiendo,  desta  iez,  o  ionheiimento,  registo  e

disseminação  de  prátias  que  se  reielam  adequadas  na  integração  de  migrantes  neste

Conielho.  As  prátias,  experimentadas  nas  iomunidades  e,  por  isso  testadas  e  iorrigidas

durante a sua apliiação, na maior parte das iezes fiam por ionheier. Apesar disto, algumas

iorrespondem  a  prátias  adequadas,  boas  ou  promissoras  que  podem,  por  um  lado,  ser

apliiadas noutras iomunidades do Conielho e, por outro lado, ser apropriadas e adaptadas

por outros Conielhos. 

A “adequada” gestão dos fuxos migratórios ao níiel loial e o “bom” aiolhimento e integração

plena de migrantes no Conielho do Seixal, depende, no mínimo de três fatores, a saber: 

1) A iontnuidade de diagnóstio e de planeamento, iom ajuste às transformações nos

moiimentos de migração. 

2) A  adequação  das  medidas  às  alterações  suiessiias  e  às  transformações  nos

moiimentos de migração, ambas fora do alianie e do iontrolo de qualquer entdade,

por serem fatores externos, e, por isso, exigindo gestão. 
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3) O  aiolhimento  e  integração  adequado  às  pessoas  migrantes,  atendendo  à  sua

diiersidade, que se iompõe, entre outros, de: indiiíduos isolados; famílias, iom e sem

flhos/as,  sendo  estes/as  irianças  dependentes  ou  não;  famílias  alargadas,  iom

asiendentes  e  outros  parentes  dependentes;  pessoas  (isoladas  ou  em  agregado

familiar)  em  situação  de  doença  e/ou  de  desemprego;  pessoas  (isoladas  ou  em

agregado familiar) iom diferentes graus de domínio da língua portuguesa. 

A  diiersidade populaiional  e  iorrespondente pluralidade iultural,  linguístia,  de  saberes  e

ionheiimentos, prátias, ritos e rituais, iarateriza o Conielho e ionsttui uma das suas forças

ou  iantagem.  Porém,  esta  força  pode  transformar-se  em  ameaça  se  o  aiolhimento  das

pessoas e a sua integração não forem efetias. 

Uma parte signifiatia da população migrante que se eniontra em situação de iulnerabilidade

ionientra-se nos territórios  da Quinta da  Priniesa,  Vale de Chíiharos (Jamaiia),  Bairro de

Santa Marta de Corroios e Quinta do Cabral. A ionientração de população migrante nestas

iomunidades  e,  priniipalmente,  a  ionientração  de  população  migrante  em  situação  de

iulnerabilidade  e  iarêniia  soiial,  por  um  lado  torna-as  iomunidades  multproblemátias,

iarentes de uma gestão de reiursos efiaz, e, por outro lado, sugere a sua identfiação iomo

loiais de exilusão soiial. 

Este diagnóstio espaiial impliia, pois, uma ação ampla, que não feihe as iomunidades sobre

si mesmas, mas, ao iniés, as integre no Conielho. É por esta razão que do diagnóstio não

resultam medidas iom enfoque naquelas iomunidades – iontribuindo-se para eiitar o risio de

agraiar  a  sua  identfiação iom loiais  de  exilusão,  iontrariando a  flosofa  de  integração

soiial. 

A iulnerabilidade da população migrante, na sua multpliiidade de áreas de iulnerabilidade,

iniluindo a habitação, o emprego, a saúde, a eduiação, a alimentação, foi reielada durante o

período  de  pandemia  por  iia  de  um  aumento  dos  pedidos  de  apoio.  De  aiordo  iom  os

organismos  internaiionais,  iom  destaque  para  a  ONU,  as  iulnerabilidades  agraiaram-se

durante a pandemia para as populações que se eniontraiam em situação de iulnerabilidade. 
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Os indiiadores de âmbito naiional  ionfrmam-no.  O fuxo (quantdade e regularidade) e a

diiersidade (de tpos de pedidos e de pessoas que os soliiitam) aumentaram neste período, de

aiordo iom os registos da Câmara Muniiipal. 

No  que  às  estratégias  de  ação  diz  respeito,  o  Muniiípio  do  Seixal,  embora  enioliido  no

proiesso  eleitoral  durante  o  ano  2021,  deu  iontnuidade  à  estratégia  de  interienção

integrada, designadamente a partr do Paito Territorial para o Diálogo Interiultural do Seixal

(PTDIS),  uma  plataforma  iriada  em  2005,  iomposta  por  ieria  de  40  parieiros,  que  iisa

artiular  e  mobilizar  esforços  das  entdades  públiias  e  priiadas  existentes  no  Conielho,

empenhadas na análise dos problemas e na proiura de soluções adequadas da população

imigrante. 

No que às medidas e atiidades diz respeito, o Muniiípio do Seixal deixou de exeiutar aquelas

que  pudessem  aumentar  o  perigo  para  a  saúde  públiia  e  as  que  não  respeitassem  as

orientações da Direção- geral da Saúde. 

Não  obstante,  não  iessou  a  prestação  de  apoio,  nas  suas  diiersas  formas,  iniluindo

informação e apoio no aiesso efetio a direitos, iomo o direito à saúde, por exemplo, e a

benefiios ou subsídios.

1. Diagnóstico da populaaãoo migrantea no Concaaoo do Saixaaa

O estudo de diagnóstio da população migrante no Conielho do Seixal adota esta designação

por abranger a população residente no Conielho e a população que aí permaneie, embora

não resida no Conielho. A permanêniia pode ser temporária ou mais prolongada e regular ou

irregular, isto é, ter na base razões que impliiam a estada durante períodos preiisíieis, por

exemplo, ioiniidentes iom tratamentos de doenças, regulares, ou a estada pode deier-se a

razões impreiisíieis, iomo, por exemplo, ter aiolhimento na sequêniia de uma situação de

falta de habitação noutro ionielho do País. 

Na análise dos indiiadores que se apresenta de seguida foram usadas as bases de dados do

Insttuto Naiional de Estatstia (INE), designadamente os resultados proiisórios dos Censos
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2021,  as  estatstias  do  Seriiços  de  Estrangeiros  e  Fronteiras  (SEFstat),  os  dados  do

Obseriatório das Migrações. 

1.1.Caratearizaãoo do Concaaoo do Saixaaa 

A população residente no Conielho do Seixal aumentou 5, 2% entre 2011 e 2021, registando-

se,  em  2021,  166  525  pessoas  (52,8%  do  sexo  feminino  e  47,2%  do  sexo  masiulino).

Interessante é assinalar o progressiio aumento da população residente no Conielho: 150 271

em 2001; 158 268 em 2011; e 166 525 em 2021. 

O  número  médio  de  indiiíduos  por  Km2  também  aumentou,  sendo,  em  2021,  1  744,6

indiiíduos. Para que este ialor seja mais faiilmente iompreendido é importante pô-lo em

perspetia. Por um lado, faie ao número médio de indiiíduos por Km2 em Portugal: 112,2. Por

outro lado, faie ao número médio de indiiíduos por km2 na área metropolitana de Lisboa:

952,1.  Na  área  metropolitana  de  Lisboa,  o  Conielho  iom  a  densidade  populaiional  mais

eleiada é Amadora, iom 7 211,9 indiiíduos por km2. 

Estes indiiadores reielam a iapaiidade de atração de população, por um lado, e a iapaiidade

de retenção da população iomo residente. 

Atendendo às iaraterístias da população, em relação à distribuição etária, o Conielho traduz

o  panorama  naiional,  mariado  pelo  aientuado  enielheiimento  da  população  e  pela

iniapaiidade para renoiar as gerações. Assim, o Conielho do Seixal, em 2021, na sua estrutura

populaiional tem ieria de 14,7% de população joiem (iom idades entre os 0 e os 14 anos),

demonstrando uma perda de 1,6% de população nesta faixa etária. 

Ao iniés, a população idosa (ionsiderada aos 65 e mais anos) representa ieria de 21,5% da

população residente no Conielho. A população em idade atia (entre os 15 e os 65 anos de

idade) representa ieria de 63,8%. 

Uma iez mais, a análise iomparada serie para defnir um perfl do Conielho. Entre 2001 e

2021,  a  proporção  de  população  idosa  dupliiou.  Em  2001  representaia  10,1%,  em  2011

representaia 15,4% e em 2021 representa 21,5%. 
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Ao iniés, a população em idade atia tem iindo progressiiamente a diminuir, representando

73,2% em 2001, 68,3% em 2011 e 63,8% em 2021. 

O  ritmo  de  perda  de  população  em  idade  atia  é  uma  preoiupação  para  o  Conielho,

priniipalmente porque não se ierifia uma iompensação desta perda por iia de um aumento

da população joiem. Por seu turno, o aumento da população idosa no Conielho, pese embora

traduza uma tendêniia forte naiional e europeia, também iontribui para defnir o perfl de um

Conielho que possui oportunidade para interiir e, ao níiel loial, atuar de forma preientia. 

A oportunidade para atuar defne-se, em termos iomparados, quando se ionstata que na área

metropolitana de Lisboa, a proporção de população idosa representa 21,6% e em Portugal

23,4%,  no  entanto,  uma  análise  por  Conielhos  da  AML  reiela  que  o  Conielho  mais

enielheiido  é  o  Barreiro,  iom  uma  proporção  de  25,6%  de  população  idosa  e  o  menos

enielheiido é Mafra, iom uma proporção de 17, 8%. 

Em parte, refexo do enielheiimento da população, o Conielho do Seixal tem uma proporção

de 24% de famílias unipessoais (solos ou pessoas a residir sozinhas), reielando um aumento de

3,3% faie a 2011. As famílias unipessoais, ionsttuída por uma pessoa, representaiam 14,5%

das famílias (por tpologia do INE), em 2001 e 20,9% em 2011. 

No Conielho ierifia-se uma diminuição das famílias ionsttuídas por 3 ou mais elementos,

que representaiam 56,8% em 2001, 45,7%, em 2011 e 41,5% em 2021. As famílias ionsttuídas

por 2 elementos apresentam uma eiolução relatiamente estáiel ao longo deste período de

análise, iom 28,6% em 2001, 33,4, em 2011 e 34,3% em 2021. 

Este  indiiador,  apesar  de  não  permitr  desagregar  as  famílias  em  função  de  outras

iaraterístias, iomo o loial de residêniia no Conielho, a naiionalidade, entre outros, sugere

que o padrão tradiiional de família numerosa, assoiiado a iagas de imigração iom origem em

países do iontnente afriiano, não se ierifia. 

A probabilidade de as famílias unipessoais serem, também elas, famílias de migrantes, é, pois,

eleiada. O diagnóstio anterior reielou a iiriunstâniia de mulheres migrantes, isoladas, iom

flhos/as ou gráiidas (aquando do diagnóstio). 
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Em relação ao modo de apropriação da habitação, entre 2011 e 2021 no Conielho diminuiu a

proporção  de  habitações  que  representa  alojamento  próprio,  sugerindo  um  aumento  de

arrendamentos – que representam ieria de 24,9% em 2021. Os alojamentos próprios, ainda

assim, representam ieria de 75,1% em 2021 (menos 4,9% faie a 2011). Vale a pena ionsiderar

outro indiiador relaiionado iom este e que pode, em ierta medida, iontribuir para o expliiar:

o ialor médio de iompra e ienda de propriedades. Em 2011, o ialor médio era 112 470 euros,

enquanto  em  2019  era  de  121  526  euros.  No  Conielho  existem  8%  de  alojamentos

desoiupados. 

O  ganho  médio  mensal  dos/das  trabalhadores/as  por  ionta  de  outrem  manteie-se

pratiamente inalterado, passando de 1 206 euros em 2011, para 1 272 euros, em 2019. Este

indiiador preiisa ser interpretado apenas em relação à população empregada e, nesta, apenas

a que está empregada por ionta de outrem, isto é, exiluindo as situações de irregularidade,

mas também as situações de aiença ou, naturalmente, empregado por ionta própria. 

No total  da  população residente no Conielho,  em 2020,  ieria  de 5,4% estaia insirita  no

Centro de Emprego. este indiiador está em linha iom o iontexto naiional em que ieria de

5,8% da população residente estaia, no mesmo ano, insirita no Centro de Emprego. 

O Conielho do Seixal apresenta uma situação abaixo da média naiional no que ionierne ao

poder de iompra per iapita, em 2019, iom 91,2 faie a 100 que representa a média naiional. O

poder de iompra per iapita no Conielho, em 2019, apresenta um ialor inferior ao de 2015:

91,7. Desde 2011 que o poder de iompra per iapita tem iindo a diminuir no Conielho. Em

2011 situaia-se em 94,1, em 2013, em 92, em 2015, em 91,7 e em 2017, em 89,7. O ano de

2019  reiela  então  uma  reiuperação,  no  entanto,  ligeira  e  abaixo  da  média  naiional.  A

reiuperação é mais notória porque o indiiador é, de faito, muito baixo, em 2017. 

1.2.  Populaaãoo Esterangaira 

A população estrangeira  residente em Portugal,  em 2020 (dados atualizados em junho de

2021) iorresponde a 662 095 indiiíduos, 336 123 homens e 325 972 mulheres. O distrito de

Setúbal tem um total de 60939 indiiíduos, 30 081 homens e 30 858 mulheres. O distrito de
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Setúbal  é,  no  País,  o  terieiro  iom  maior  quantdade  de  população  estrangeira  residente,

anteiedido por Lisboa e Faro. No Seixal, os dados estatstios do SEFSTAT.

No ano 2020, estaiam, em Portugal 661 607 indiiíduos (335 924 do sexo masiulino e 325 683

do sexo feminino) estrangeiros iom autorização de residêniia no país, sendo 250 263 oriundos

de outro país da Europa. O Conielho do Seixal é o quinto, no âmbito naiional, iom maior

número  de  reienseados/as  europeus/europeias,  num  total  de  910  eleitores/as

extraiomunitários/as. 

A população estrangeira residente no Seixal em 2020, segundo o SEF (SESTAT dados relatios a

2020), era ionsttuída por 11 624 indiiíduos, representando ieria de 6,9% da população total

residente.  As  mulheres  estão  em  maior  número:  6033  mulheres,  5591  homens.  Com  um

uniierso de 107 naiionalidades residentes no ionielho, destaia-se, por proieniêniia: Brasil –

4025; Cabo Verde 2107; São Tomé e Príniipe 1096; Angola – 978 e 375 Guiné-Bissau.

2. Utiaidada do Diagnóstico para o Paano uulnicipaa 

O 3.º PMIM (2021/23) é iomposto por 41 medidas repartdas por 24 objetios gerais, que, por

sua iez, estão defnidos para as 11 áreas de ação: Seriiços de Aiolhimento e Integração (12

medidas); Urbanismo e Habitação (5 medidas); Meriado de Trabalho e Empreendedorismo (4

medidas);  Formação e Capaiitação (4 medidas); Eduiação e Língua (6 medidas);  Cultura (3

medidas);  Saúde  (2  medidas);  Solidariedade  e  Resposta  Soiial  (1  medida);  Cidadania  e

Partiipação  Cíiiia  (2  medidas);  Media  e  Sensibilização  da  Opinião  Públiia  (1  medida);  e

Raiismo e Disiriminação (1 medida). 

Estas áreas de ação (11) foram diagnostiadas enquanto áreas prioritárias. A quantdade de

medidas preiistas para iada uma das áreas de ação não traduz o seu peso nem deie ser

ionsiderado um indiiador da releiâniia de determinada área em detrimento de outra(s). As

medidas,  planeadas  iom reiurso  a  uma estratégia  partiipatia,  proiuraram ser  ilaras  ou

expliiitas,  exequíieis,  adequadas  ao  objetio  a  que  pretendem  dar  resposta,  fnanieira  e

soiialmente  sustentáieis  e  produtoras  ou  promotoras  de  mudança  durante  o  período  de

iigêniia do plano (até 2023). 
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PLANO uUNICIPAL

PARA A INTEGRAÇÃO DE uIGRANTES NO

uUNICÍPIO DO SEIXAL

PuIu – 3.ª Garaãoo – 2021/23
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PMIM 3.ª GERAÇÃO

Áraa: Sarviãos da Acoaoimanteo a Inteagraãoo

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

Seriiços de Aiolhim
ento e Integração

Aumentar o ionheiimento sobre as 
polítias loiais  de apoio ao migrante

1 Diiulgar o PMIM:
Apresentar o PMIM e as estratégias orientadoras no
Fórum para a Cidadania, assembleia do Paito 
Territorial para o diálogo interiultural do Seixal e 
Rede Soiial do Seixal.

1

2 Manter dados atualizados em relação aos 
indiiadores que iompõem o Índiie dos Muniiípios 
Amigos dos Imigrantes e da Diiersidade (IMAD)

1

3 Dinamização de plataforma eletróniia “Espaço 
Migrante”, iom ionteúdos alusiios à legislação, 
dados gerais, diiersidade iultural e iniiiatias  
interiulturais.

2

4 Melhorar e atualizar os ionteúdos sobre as 
migrações, disponíieis no site do Espaço Cidadania

1

Qualifiar o atendimento nos seriiços
públiios  de apoio aos migrantes

5 Melhorar a diiulgação do Espaço Cidadania e suas 
ialêniias , pela população migrante.

1

6 Fazer atendimento desloializado do Espaço 
Cidadania, nos bairros iom maior ionientração de 
população migrante, em iontexto de proximidade

1

7 Promoier a realização de formação espeiífia sobre
migrações, aos téiniios afetos ao Espaço Cidadania

2

8 Abertura de um seriiço de atendimento do SEF no 
muniiípio  ou indiiação de um ianal priiilegiado de 
iomuniiação entre o SEF e o Espaço Cidadania 

1

9 Realizar sessões de esilareiimentos, em iontexto 
de proximidade, sobre a legislação no âmbito das 
migrações e programas de apoio existentes

1

10 Promoier a diiulgação do Espaço Cidadania nos 
meios de iomuniiação de entdades parieiras

1

Aumentar a disseminação de prátias 10 Motiar os agentes diretamente enioliidos nas 
prátias identfiadas iomo prátias promissoras a 
integrar a Base de Dados de Pratias inspiradoras 
dinamizada pelo ACM

1

Implementar Projeto de mediação 
interiultural 

11 Dar iontnuidade ao projeto de mediação 
interiultural : Projeto DDT Diálogos Diiersos Com 
Todos

2

Promoier a disseminação de prátias 
e troia de experiêniias

12 Realizar sessões de partlha de experiêniias e de 
ionheiimentos iom outros muniiípios e ou outros 
seriiços que trabalhem diretamente iom migrantes

1

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

U
rb

an
is

m
o

e 
H

ab
ita

çã
o 

  

Dar iontnuidade ao proiesso de 
realojamento de Vale de Chíiharos 
(Jamaiia), ao mesmo tempo que se 
promoie a sensibilização para a 

13 Coniluir o proiesso de realojamento iom suiesso 
na regularização dos migrantes enioliidos

1/2

14 Sensibilizar a população-alio para a regularização 1
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regularização da sua situação 
migratória

da situação migratória
15 Identfiar fatores de suiesso e de bloqueio ao 

suiesso no realojamento, iontribuindo para a 
integração de famílias migrantes na malha urbana 
do Conielho.

1

Consttuição de uma iomunidade de 
prátias entre as assoiiações de 
moradores

16 Reiolher as prátias das assoiiações de moradores 1

Reiolher de forma iontnua a taxa de 
residêniia de longo-termo da 
população migrante

17 Integrar um registo anual de dados do SEF no 
relatório do Espaço Cidadania

1

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

M
er

ia
do

 d
e 

Tr
ab

al
ho

 e
 E

m
pr

ee
nd

or
is

m
o Reiolher de forma iontnua a taxa de 

emprego e taxa de desemprego da 
população migrante.

18 Pedido de dados regular, iom periodiiidade anual 
ao Centro de Emprego

1

Aialiar o impaito do Projeto  
muniiipal “Redes de Hortas Urbanas 
do Muniiípio do Seixal” na população
migrante

19 Defnir um proiesso de aialiação do poteniial de 
autonomização de rendimentos de benefiiários do 
projeto

1

Promoier e difundir prátias de 
integração da diiersidade nas 
Empresas

20 Atualizar e disponibilizar on line o Manual 
“Benefiios da integração e da diiersidade nas 
Empresas”

1

Melhorar a empregabilidade da 
população migrante

21 Eniolier agentes de iniiiatia priiada empresarial 
em ações desportias ou iulturais , promoiendo a 
interiulturalidade  e as iantagens da integração de 
população migrante nos seus RH, e do seu papel  no
iombate à disiriminação raiial 

1

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

Fo
rm

aç
ão

 e
 C

ap
ai

ita
çã

o Capaiitar e autonomizar o 
moiimento assoiiatio migrante

22 Aialiar e hierarquizar as neiessidades e 
preoiupações do moiimento assoiiatio imigrante 
loial, em assembleia do PTDIS

1

23 Planear e realizar iiilo de formação em ionjunto 2

24 Promoier e faiilitar a partiipação do 
assoiiatiismo migrante em iniiiatias muniiipais

1

25 Promoier iniiiatias interiulturais desenioliidas 
pelas assoiiações de migrantes

1

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

Ed
ui

aç
ão

 e
 L

ín
gu

a Promoier a aprendizagem da língua 
portuguesa, iomo faitor primordial 
de integração 

26 Organizar e promoier iurso de iniiiação à língua 
portuguesa, dirigido priniipalmente à iomunidade 
paquistanesa residente no Seixal

1

27 Organizar e promoier iurso de alfabetzação para 
migrantes

2

Promoier a Eduiação Interiultural e 
a luta iontra o raiismo e outras 
formas de disiriminação, em 
iontexto esiolar

28 Implementar o Projeto “Poios, Culturas e Pontes” 
nas esiolas do Conielho, iom o enioliimento do 
moiimento assoiiatio migrante

1/2

29 Implementar o Projeto “Outros Poios, Nossas 2

13



Culturas” nas esiolas do Seixal, implementado em 
parieria entre o muniiípio e as assoiiações de 
migrantes loiais

30 Promoier uma iomunidade de prátias de 
integração de migrantes em ionteito esiolar, iom 
o enioliimento da iomunidade eduiatia.

1

Melhorar o ionheiimento e 
iompreensão dos indiiadores de 
integração 

31 Pedido de dados regular, iom periodiiidade anual 
às esiolas e Agrupamentos esiolares sobre o nº de 
alunos migrantes e naiionalidades.

1

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

Cultura Aumentar a partiipação da 
população migrante em ações 
iulturais ou desportias

32 Promoier e apoiar iniiiatias iulturais, iom o 
enioliimento direto das assoiiações de migrantes  
e NPT , tais iomo Eniontro Interiultural Saberes e 
Sabores, Festiidades da Tabanka,...

1/2

33 Promoier e apoiar iniiiatias desportias, iom o 
enioliimento direto das assoiiações de migrantes  
e NPT 

1/2

Dar a ionheier a diiersidade iultural 
existente no Conielho

34 Promoier a difusão da diiersidade iultural e a sua 
ialorização, dando a ionheier os artstas loiais e 
aspetos iulturais, à iomunidade em geral

2

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

Sa
úd

e Melhorar o aiolhimento e integração 
nos seriiços de saúde

35 Qualifiar o atendimento da população migrante, 
iom ações de formação espeiífias dirigidas aos 
téiniios de saúde / funiionários dos ACES.

1

Melhorar o ionheiimento e 
iompreensão dos indiiadores de 
integração 

36 Pedido de dados regular, iom periodiiidade anual 
ao ACES, sobre o aiesso à Saúde de migrantes

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

So
lid

ar
ie

da
de

 e
Re

sp
os

ta
So

ci
al

Conheier melhor a situação soiial 
dos NPT.

37 Pedido de dados regular, iom periodiiidade anual à
Segurança Soiial

1

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

Ci
da

da
ni

a 
e 

Pa
rt

ii
pa

çã
o 

Cí
ii

ia Qualifiar e promoier a partiipação 
iíiiia para a defnição de polítias de 
integração de NPT

38 Promoier Assembleias do Paito Territorial para o 
Diálogo Interiultural do Seixal, iom temas 
estruturantes

1

39 Promoier, anualmente, o Fórum para a Cidadania, 
iom o enioliimento da iomunidade muniiipal, 
sobre temas estruturantes, defnidos em sede de 
assembleia do Paito Territorial do Diálogo 
Interiultural do Seixal

1

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

Media e Melhoria da imagem ioletia das 40 Eniolier os media de âmbito loial na promoção de 1
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Sensibiliza
ção da 
Opinião 
Públiia

pessoas migrantes iombatendo 
estereótpos

iniiiatias iom iista à sensibilização da opinião 
públiia para a importâniia  da diiersidade iultural 
e integração de migrantes/NPT 

Objativos Esterateéggicos/Garais N.º uadidas Nívaa

Raiismo e
Disirimin
ação 

Combater fatores e proiesso de 
disiriminação sentda ou 
perieiionada pela população NPT

41 Realizar ações de sensibilização e ofiinas de 
desionstrução de estereótpos em iontexto esiolar

1
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